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RESUMO 

 

A diversidade presente no espaço escolar exige uma compreensão por parte da 
equipe docente de que cada criança é única e traz consigo uma grande experiência 
do contato com seus familiares. Esse vínculo com a família deve ser respeitado e 
incentivado pela escola. A participação do pedagogo do Serviço Especializado de 
Apoio à Aprendizagem nesse processo pode trazer grandes resultados por meio de 
um projeto de intervenção com foco na interação entre escola e família. Atividades 
elaboradas com o objetivo de envolver a família nas ações da escola foram 
realizadas e apesar do baixo número de famílias que se envolveram, os resultados 
foram muito satisfatórios. 

 

Palavras-Chave: Família; Escola; Diversidade; Pedagogo. 
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ABSTRACT 

 

The diversity presented in the school environment requires an comprehension by the 
teaching staff that each child is unique and brings with it  great experience from the 
contact with its families. This link with the family should be respected and 
encouraged by the school. The participation of the teacher's Specialized Learning 
Support Service in this process can bring great results through an intervention project 
focusing on the interaction between school and family. Activities designed in order to 
get the family involved in school actions were carried out and despite the low number 
of families involved, the results were very satisfactory. 

 

Keywords: Family; School; Diversity; Educator. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



viii 

 

SUMÁRIO 
 
 

 
1. TEMA ................................................................................................................................................9 

2 PROBLEMATIZAÇÃO ..................................................................................................................... 10 

3 INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA ....................................................................................................... 12 

4 OBJETIVOS ..................................................................................................................................... 17 

4.1 Objetivo Geral ....................................................................................................................... 17 

4.2 Objetivos específicos ............................................................................................................ 17 

5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ......................................................................................................... 18 

5.1 Família e Escola: uma visão sistêmica .................................................................................. 18 

5.2 A escola e o Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem ............................................. 19 

5.3 Respeito à Diversidades e Direitos Humanos no ambiente escolar ..................................... 21 

5.4 Projetos divulgados na mídia que focam a integração família-escola .................................. 23 

6 METODOLOGIA .............................................................................................................................. 26 

6.1 Participantes .......................................................................................................................... 26 

6.2 Instrumentos e materiais ...................................................................................................... 28 

6.3 Procedimentos de construção de dados ............................................................................... 29 

6.4 Procedimentos de análise de dados ..................................................................................... 29 

7 AÇÕES INTERVENTIVAS ................................................................................................................. 30 

7.1 Nascimento da ideia do projeto ........................................................................................... 31 

7.2 Aproveitando experiências ................................................................................................... 32 

7.3 Planejamento do bilhete ....................................................................................................... 32 

7.4 Entrega do bilhete ................................................................................................................. 34 

7.5 Planejamento do primeiro encontro .................................................................................... 34 

7.6 A semana de educação para a vida ...................................................................................... 35 

7.7 Planejamento do segundo encontro .................................................................................... 37 

7.8 Agregando experiência ......................................................................................................... 38 

7.9 Planejamento do terceiro encontro ..................................................................................... 38 

8 ANÁLISE E DISCUSSÃO DO PROCESSO DE INTERVENÇÃO ............................................................ 40 

9 COMENTÁRIOS FINAIS ................................................................................................................... 52 

10 REFERÊNCIAS ............................................................................................................................. 54 

11 APÊNDICES ................................................................................................................................ 56 

 

 

 



9 

 

 

1. TEMA 

 

 

Contribuições do pedagogo na promoção do respeito à diversidade 

através do diálogo entre família e escola. 
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2 PROBLEMATIZAÇÃO 

 

O trabalho no ambiente escolar caracteriza-se por ser complexo e 

desafiador. O contato com pessoas de diferentes formações, ideias e culturas 

diversas pode se tornar um pesadelo se não houver uma boa comunicação e 

principalmente uma liderança capaz de perceber essa diversidade e utilizá-la em 

favor dos alunos e do bom andamento das ações da escola. Além disso, torna-se 

fundamental que no ambiente escolar o sentimento de respeito à diversidade e a 

valorização das singularidades seja incentivado não só pela equipe gestora como 

também pelo corpo docente. 

Atualmente trabalho como pedagoga na escola onde estou lotada na 

cidade de Brazlândia, cuja identidade será preservada por questões éticas. Atuo no 

SEAA – Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem. Nunca trabalhei nessa 

função e tenho enfrentado um desafio a cada dia desde que iniciei. Nessa função, 

tenho oportunidade de visualizar o contexto escolar de forma global. Minha tarefa 

requer uma articulação entre direção, secretaria, coordenadores, supervisores, 

corpo docente, pais, alunos, psicólogos, fonoaudiólogos orientadores educacionais, 

além de alguns profissionais da saúde. 

Nessa escola, os alunos são encaminhados para o SEAA, como 

portadores de um problema, que precisa ser resolvido para que eles se adequem ao 

modo de aula do professor. Os professores apresentam uma ideia de que se todos 

os outros compreendem e somente um aluno, ou dois, não consegue se comportar 

como os outros, então, ele tem algum problema que precisa ser resolvido seja com 

conversas com o psicólogo, com consultas em outras especialidades médicas ou 

mesmo com medicamentos. 

Pouco se considera a respeito da origem dessa criança que não está se 

adaptando ou da forma como ela convive com sua família. Ao aprofundar as 

conversas com essas crianças, percebemos que muitas apresentam uma realidade 

muito dura em suas casas e que provavelmente essa realidade está se estendendo 

para a escola. São crianças que muitas vezes não tem contato com os pais durante 
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todo o dia e não contam com a ajuda de nenhum adulto nem mesmo para preparar 

suas refeições. Ou crianças que estão passando por processos dolorosos de 

separação dos pais, brigas judiciais, abandono afetivo. Ou mesmo crianças que 

recebem muito mimo dos pais e que não tem contato com limites e regras. 

Na maioria das vezes, o problema é comportamental. As queixas 

normalmente são de não cumprimento de regras: realizar o dever de casa, manter-

se sentado, manter-se calado, realizar a atividade de sala rapidamente, não 

interessar-se pelas  leituras,  ser  frequente,  pontual,  asseado  e  carregar  todo     

o material necessário para utilização nas aulas. Sem contar os problemas de 

vocabulário inadequado, agressividade, carência afetiva, apatia ou agitação. Alguns 

professores não consideram que esses comportamentos são fruto de uma cultura 

familiar e não de uma dificuldade de aprendizagem. Percebo que na realidade 

estamos lidando com uma “dificuldade de adaptagem”. 

Nas coordenações coletivas da escola, há um esforço da direção para 

promover uma mudança de cultura. Com textos reflexivos e discussões de histórias 

sobre o tema desse tipo de diversidade, a escola vem tecendo seu trabalho. No 

entanto, é difícil mudar hábitos que muitos de nós trazemos desde o tempo em que 

frequentávamos a escola. 

Assim, surgem algumas questões que nos fazem refletir acerca da 

educação que promovemos hoje: por quê a escola não está mais atrativa para os 

estudantes? Como lidar com a falta de acompanhamento da família em relação à 

escola e ao comportamento do aluno? Como fazer a família e o aluno valorizarem o 

conhecimento que a escola proporciona? 
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3 INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 
 

 

As famílias nem sempre tiveram as escolas para educar seus filhos. Na 

Idade Média, era comum a criança ser levada a conviver com outra família, que iria 

protegê-la, ensinar um ofício e as práticas cotidianas. Segundo Áries (1975), 

somente a partir do século XVII, as crianças passaram a ser cuidadas pela escola: 

(...) de uma forma definitiva e imperativa a partir do fim do século 
XVII, uma mudança considerável alterou o estado de coisas que 
acabo de analisar. (...) a criança deixou de ser misturada aos 
adultos e de aprender a vida diretamente, através do contato com 
eles. A despeito da muitas reticências e retardamentos, a criança 
foi separada dos adultos e mantida  a  distância numa espécie de 
quarentena antes de ser solta no mundo, essa quarentena, foi a 
escola, o colégio. Começou então um longo processo de 
enclausuramento das crianças (como dos loucos, dos pobres e 
das prostitutas) que se estenderia até nossos dias, e ao qual se 
dá o nome de escolarização (ÀRIES, 1975, p11). 

Percebe-se que a família, então, transfere para a escola o dever de 

ensinar as crianças. No entanto, essa tarefa que a escola assume nem sempre foi 

bem executada. Ao longo dos anos, exigia-se cada vez mais da escola. Ela 

precisava ensinar conceitos científicos, consolidar valores, construir a cidadania e 

preparar para o trabalho. Para isso, desenvolveu técnicas de controle do 

comportamento das crianças como palmatórias, castigos, repreensões, reprovações. 

O fato é que ainda hoje algumas dessas práticas são repetidas, no entanto, não são 

suficientes e nem adequadas para manter o interesse da criança na escola. Muitos 

são os casos de evasão e desistência. De acordo com Moysés (2001), a concepção 

política e pedagógica que a escola adota causa os altos índices de repetência, 

tornando a escola uma instituição geradora de insucesso.  

Hoje, a criança conta com o apoio de uma legislação toda voltada para 

garantir seus direitos, o Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990) coloca 

como responsável por sua segurança e respeito os adultos que a rodeiam. Dessa 

forma, o Estado deve garantir às crianças o direito à moradia, alimentação, saúde e 

educação. 

Sobre a escolarização ser um dever a ser cumprido, o estado avançou ao 
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longo dos anos na tentativa de democratizar o acesso e garantir a permanência dos 

alunos na escola. Apesar da trajetória conturbada, hoje podemos afirmar que cerca 

de 97% das crianças brasileiras de 7 a 14 anos estão frequentando a escola, 

segundo dados do senso de 2010 (IBGE, 2010). 

Com tantas crianças sendo atendidas, oriundas de comunidades 

diferentes, recebedoras de valores distintos e com costumes e famílias diversas, é 

comum haver desentendimentos no ambiente escolar. Cabe aos diversos atores 

envolvidos no processo de escolarização das crianças, ensinarem os conceitos de 

tolerância e respeito à diversidade. Pais, alunos, professores, diretores e estudiosos 

precisam falar a mesma língua e ter consciência sobre o papel da escola. 

O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, de 1932, traz uma ideia 

interessante sobre o papel da escola. Nele, é ressaltada a importância da inclusão 

da comunidade na escola. Os indivíduos devem se sentir parte integrante da escola, 

mesmo que não estudem mais nela: 

Cada escola, seja qual for seu grau, dos jardins às universidades, 
deve, pois, reunir em torno de si as famílias dos alunos, 
estimulando e aproveitando as iniciativas dos pais em favor da 
educação; constituindo sociedades de ex-alunos que mantenham 
relação constante com  as escolas; utilizando, em seu proveito, os 
valiosos e múltiplos elementos materiais e espirituais da 
coletividade e despertando e desenvolvendo o poder de iniciativa 
e o espírito de cooperação social entre os pais, os professores, a 
imprensa e todas as demais instituições diretamente interessadas 
na obra da educação (MANIFESTO de 1932, 2010, p. 62). 

Essa interação entre pais, professores e demais instituições interessadas 

na obra da escola, citada no Manifesto, vai ao encontro dos ideais de respeito à 

diversidade e aos direitos humanos que, apesar de utópico, oferece condições para 

que o aluno se perceba em sociedade e contribua com a comunidade em que vive. 

A escola vem recebendo responsabilidades que vão além do que as 

escolas públicas brasileiras sempre realizaram. Neste contexto, a principal tarefa 

das escolas, na atualidade, parece se relacionar à definição de uma nova identidade 

para si. Isso significa uma mudança de cultura e de comportamento por parte do 

professor e da escola. Romper com tradições afirmadas pela educação e 

transformar conceitos já assimilados pela comunidade escolar, na busca de uma 

educação transformadora. 
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Muitas das questões discutidas a respeito da educação, como por 

exemplo, a definição do currículo, a organização em série ou em ciclos, ou mesmo, 

a inserção de tecnologias de informação e comunicação, teriam maior clareza se 

também fosse clara a concepção de educação que aquela comunidade possui, bem 

como que papel a escola deseja desempenhar.  Muitas vezes, professores, pais, 

diretores e alunos não definem essas questões. O diálogo permite que todos fiquem 

em sintonia e saiam com a sensação do dever cumprido. Cabe aos pais e à 

comunidade definir que tipo de escola eles querem para seus filhos e dela cobrarem 

os resultados. 

Atuando como pedagoga do Serviço Especializado de Apoio à 

Aprendizagem (SEAA), recebo diversas demandas de alunos que apresentam baixo 

rendimento escolar. Esse serviço está presente, no Distrito Federal, apenas nas 

escolas que atendem as séries inicias do ensino fundamental. A investigação da 

queixa é feita inicialmente com o professor da criança, de acordo com a orientação 

pedagógica que rege o SEAA. Percebe-se, muitas vezes, que o professor 

encaminha os alunos que tem um comportamento diferente do restante da turma: 

aquele que não faz a tarefa de casa, não quer participar oralmente das  atividades 

em sala, ou aquele que aparenta timidez, apatia. E, na maioria das vezes, aqueles 

que têm um comportamento agitado. Moysés (1992) discorre sobre esse assunto em 

suas pesquisas. 

O cotidiano escolar é permeado por preconceitos, juízos prévios 

sobre os alunos e suas famílias, que independem e não são 

abalados por qualquer evidência empírica que os refute 

racionalmente. As crianças não aprendem porque são pobres, 

porque são negras, ou por serem nordestinas, ou provenientes de 

zona rural; são imaturas, são preguiçosas; não aprendem porque 

seus pais são analfabetos, são alcoólatras, as mães trabalham 

fora, não ensinam os filhos(...) (MOYSES, 1992, p.15). 

Na escola onde atuo, muitos professores alegam que o responsável pelo 

aluno só aparece nas reuniões bimestrais, tornando-se ausente durante todo o ano. 

As queixas se referem à ausência quando o aluno mais precisa ou à ausência de 

limites necessários para que as crianças tenham responsabilidades, ou mesmo, ao 

abandono da família em relação ao desenvolvimento dos alunos, seus filhos. 

O lado mais empolgante ou, talvez, mais angustiante de se trabalhar no 
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SEAA é que temos a oportunidade de ouvir todas as versões. Ouvimos o professor, 

com sua queixa inicial, ouvimos a família com sua versão. Às vezes, quando o 

problema ainda não foi resolvido, chegamos a ouvir a própria criança e quem mais 

for necessário para se entender a origem da dificuldade dela. 

Ouvindo os relatos da família e participando dos momentos de diálogo da 

escola com a comunidade, é possível perceber que essa relação não é bem 

estabelecida. Dias letivos temáticos, com participação da comunidade escolar, onde 

apenas 2 mães, de um universo aproximado de 300 responsáveis, comparecem é   

um sinal de que algo não vai bem e que esse espaço não contempla o que propõe. 

Diante de informações tão privilegiadas, é possível estabelecer uma parceria do 

SEAA com a equipe gestora da escola com o objetivo de tornar o vínculo família- 

escola mais sólido, além de propor ações que sejam contempladas no Projeto 

Político Pedagógico - PPP da Escola que tenham esse objetivo. 

O PPP constitui-se um importante instrumento de consolidação dessas 

práticas em longo prazo, além de possibilitar a adaptação e melhoria do projeto para 

melhor atender as necessidades que a escola venha a apresentar ao  longo  dos 

anos. Nesse sentido, o trabalho foi estruturado na forma de um projeto interventivo 

que sugeriu ações e práticas que foram implantadas na rotina da escola com o 

objetivo de aumentar o comparecimento e a participação dos pais na vida escolar da 

criança. 

A participação efetiva dos pais no ambiente escolar não é condição para 

que o aluno tenha sucesso pedagógico, no entanto, não há dúvidas de que  essa 

participação torna-se essencial para a construção de uma escola cidadã, que 

respeita a diversidade que a compõe. Não é novidade quando um aluno que se 

destaca no ambiente escolar possui uma família participativa. Mas também não 

podemos deixar de notar, crianças que não possuem tanto acompanhamento, no 

entanto, conseguem se destacar positivamente. De acordo com Vygotsky (1996), o 

desenvolvimento das habilidades cognitivas do indivíduo se dá de acordo com os 

hábitos sociais da cultura em que ele se desenvolve. 

O fato é que a participação da família pode não ser determinante no 

sucesso ou fracasso do aluno, mas as crianças que a desfrutam apresentam 
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menores dificuldades de adaptação ao ambiente escolar. Paro (2010) afirma que o 

aluno precisa querer aprender e esse querer não é uma qualidade inata, mas um 

valor construído historicamente. Assim, explica-se o porquê de os alunos, que já 

trazem esse querer de casa, através das suas relações familiares, conseguirem um 

maior sucesso na escola. 
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4 OBJETIVOS 
 
 

4.1 Objetivo Geral 

Analisar um projeto de intervenção com foco na interação entre escola e família 

proposto pelo Serviço Especializado de Apoio À Aprendizagem em parceria com a 

direção e demais Serviços de Apoio da Escola. 

 

4.2 Objetivos específicos 

Identificar as principais causas para a ausência da família na vida  escolar  da  

criança; 

Implementar o Projeto de interação família –escola pelo Serviço Especializado de 

Apoio À Aprendizagem em parceria com a direção e demais Serviços de Apoio da 

Escola; 

Descrever e analisar as ações implementadas pelo projeto na escola; 

Observar a postura da família e da escola nos momentos de encontro previstos no 

projeto. 
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5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

5.1 Família e Escola: uma visão sistêmica 

 

As configurações familiares da atualidade são muito diversas. Apesar de 

reconhecer isso, a escola, muitas vezes, se coloca em situações onde necessita 

refletir sobre a melhor maneira de atender as famílias. Isso acontece, por exemplo, 

em comemorações específicas como dia dos pais ou dia das mães. O tema gera 

polêmica entre os professores da escola e não há um consenso. Muitos acham 

melhor comemorar apenas o dia da família, porque sabem que muitas crianças não 

vivem com a mãe ou com o pai. Alguns são criados por tios ou avós. 

Essa dificuldade em lidar com essa diversidade demonstra que os 

professores não estão devidamente preparados para essa nova concepção de 

família. Recorrem sempre à configuração de família tradicional e, muitas vezes, 

acreditam que, por fazerem parte de uma família “fora dos padrões”, as crianças não 

terão um rendimento adequado na escola. 

A família, da forma que se organiza hoje, nem sempre existiu assim. 

Segundo Áries (1975), a família não tinha uma função afetiva. Para ele, somente a 

partir do século XVII, a família e a criança passaram a ser permeadas por um 

sentimento de proteção. “A passagem da criança pela família e pela sociedade era 

muito breve e muito insignificante para que tivesse tempo ou razão de forçar a 

memória e tocar a sensibilidade” (ARIÈS, 1975, p.10). 

Considerar a realidade da criança como participante de um sistema 

externo à escola é importante no desenvolvimento das habilidades escolares da 

criança. No entanto, muitas vezes, o professor considera esse fator para justificar o 

fracasso dela. Observa-se, nas falas de alguns professores, o mesmo pensamento 

que Moysés (2001) observou: “para os professores, as causas de as crianças não 

aprenderem na escola são externas à instituição escolar, devendo ser buscadas na 

criança, e em sua família” (p.31). 
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O fato é que a escola não deve desconsiderar os fatores externos à 

criança, pois ela se conecta à sua família como um sistema. Seria ingênuo pensar 

que a aprendizagem da criança segue uma via de mão única. Apenas da escola para 

casa. Apenas do professor para o aluno. Ela também traz de casa conhecimentos e 

culturas às quais a escola deveria se apropriar e compartilhar. Franke – Gricksch 

(2009) aborda a visão sistêmica da criança dando contribuições importantes sobre 

como lidar com a diversidade familiar a qual a escola está submetida: 

Dessa forma, as famílias atuam na escola e a escola nas famílias 
– para descrever somente a interação de dois componentes 
desse sistema. Assim, não podemos distinguir completamente 
onde o “sistema família” termina e o “sistema escola” começa. 
Segundo nossa noção tradicional, que nos deixa acreditar que 
podemos perceber o mundo do modo como ele é, consideramos 
família e escola como duas unidades claramente delineadas, 
cada uma com suas próprias regras, necessidades e tarefas. 
Hoje, contudo, sabemos que nenhum sistema pode ser mantido 
completamente independente de outro sistema e que a escola 
também não pode ser mantida afastada de tais fatores como a 
televisão ou a cultura jovem existente (FRANKE – 
GRICKSCH,2009, p.85). 

É muito importante que o professor tenha consciência desse fato. A 

criança não pode ser considerada isoladamente. Ela faz parte de um sistema, no 

qual está inserida desde que nasceu, e onde aprendeu a maioria dos 

comportamentos que repete hoje. No entanto, os seres humanos são inacabados e 

podem aprender em qualquer meio em que se insira. Se na escola ela tem contato 

com outros comportamentos, então, ela pode aprender, como o hábito de ler, por 

exemplo. É comum ouvir professores repetindo aos pais que precisam oferecer 

livros para que as crianças criem o hábito de leitura, mas é a escola que deve 

ensinar esse comportamento. A escola tem o ambiente e os recursos necessários e 

propícios. Se a família reforça em casa o hábito de leitura, tanto melhor. Mas essa 

tarefa é da escola. 

 

5.2 A escola e o Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem 

 

O Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem mantém contato  com 

todos os seguimentos da comunidade escolar e ocupa papel de mediador entre pais, 
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alunos, professores e gestores (GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, 2010). 

Quando a criança apresenta problemas no ambiente escolar, há uma equipe de 

suporte ao professor. O Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem da escola 

faz parte desse suporte e recebe grande parte dessa demanda. 

Atualmente, as escolas lidam com um problema muito sério que é o 

diagnóstico de crianças com deficiências nas escolas. O SEAA tem acesso aos 

laudos e diagnósticos das crianças com deficiências e é possível perceber vários 

alunos com diagnóstico de Transtorno de Atenção e Hiperatividade (TDAH), fazendo 

uso de medicamentos neuroestimulantes, por exemplo. Ainda, é comum 

diagnósticos como Distúrbio do Processamento Auditivo Central (DPAC) e, mais 

recentemente, o Transtorno Misto de Dificuldades Escolares, registrado com código 

como F81.3 no Código Internacional de Doenças (CID – 10). 

Os professores sentem-se confortáveis quando o aluno chega com esses 

diagnósticos, geralmente feitos por psicólogos ou fonoaudiólogos de redes privadas. 

Alguns são feitos sem pedidos de relatórios do comportamento do aluno na escola. 

Quem disse que TDAH não consegue ler e nem escrever? Ou que o Deficiente 

Intelectual pode chegar ao quinto ano do ensino fundamental sem saber escrever 

uma frase? 

O fato é que muitos professores, ao receberem o diagnóstico do aluno, já 

o considera inferior e não oferece a ele o estímulo necessário para que ele progrida. 

Ele sempre acha que ele não dá conta e, cada vez mais, temos alunos chegando até 

o ensino médio, sem saber o que é dezena e unidade. Essa situação tem causado 

uma exclusão desses alunos. Alunos que deveriam estar incluídos. Sim, uma 

exclusão, pois apesar de estarem dentro da escola, não estão recebendo a mesma 

educação dos outros. Estão sendo limitados, com a justificativa de que estão tendo 

sua diferença respeitada. 

Problemas como esse podem deixar de existir a partir do momento em 

que escola e família estiverem em sintonia. Momentos de diálogo onde a família 

pode buscar informações sobre o aprendizado aluno e onde os professores possam 

conhecer melhor a realidade criança, seja ela diagnosticada ou não, antes de 

concluir que sua dificuldade de aprendizagem seja em função de alguma “doença”. 



21 

 

Trazer esse tipo de informação ao professor faz parte das ações 

pertencentes ao SEAA. A Secretaria de Educação do Distrito Federal publicou, em 

2010, a Orientação Pedagógica (OP) do Serviço Especializado de Apoio à 

Aprendizagem. Tal documento traz normas e procedimentos adotados no trabalho 

diário da Equipe de Apoio, formada pelo psicólogo e pedagogo. Ainda traz as ações 

que a Equipe deve realizar na escola dentre as quais se destacam: mapeamento 

institucional, assessoria ao trabalho coletivo, acompanhamento do processo de 

ensino de aprendizagem, discussão acerca das práticas de ensino e intervenções 

nas situações de queixas escolares. 

Nas situações que queixas escolares, a OP do Serviço de Apoio à 

Aprendizagem adota como foram de intervenção o modelo intitulado Procedimentos 

de Avaliação e Intervenção das Queixas Escolares e Níveis de Intervenção – 

PAIQUE. Segundo o documento, esse modelo representa uma metodologia que 

permite que os profissionais das EEAA intervenham e analisem os múltiplos fatores 

presentes no contexto escolar que contribuem para a instalação de impasses ao 

processo de ensino e de aprendizagem. (GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, 

2010, p74). 

A OP ainda ressalta que é preciso ampliar a atuação do SEAA, de modo 

que o entendimento das origens das dificuldades na aprendizagem não considere o 

fracasso escolar como fruto de um problema individual do educando ou de sua 

família. Claro que as relações familiares influenciam no comportamento da criança 

na escola. Mas ela não deve ser considerada a origem da dificuldade nem mesmo o 

fim. Nesse sentido outros fatores devem ser considerados nessa análise como, por 

exemplo, a atuação do professor, os recursos disponíveis na escola para 

atendimento das peculiaridades da criança ou mesmo as relações que estão sendo 

estabelecidas entre os alunos, ou entre eles e os professores.  

 

5.3 Respeito à Diversidades e Direitos Humanos no ambiente escolar 

 

Delmondez e Nascimento (2014) enfatizam que conceito de diferença 

pode ser explicado partir da identidade. O diferente é aquele que não se parece 
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comigo, aquele com quem eu não consigo me identificar. Nesse sentido, a diferença, 

ao longo da história humana, passa de algo negativo para algo positivo a partir do 

momento em que considera que somos todos diferentes, principalmente, no que diz 

respeito à cultura. Grupos surgem segregados e declarando sua diferença como sua 

principal fonte de orgulho.  

Trazendo para o campo da educação, podemos considerar, também, a 

questão do conhecimento como sendo fator de exclusão. Uma parte significativa dos 

alunos da escola pública brasileira sofre diariamente com um sistema de ensino 

organizado em conhecimentos que, muitas vezes, não faz sentido para eles. Isso 

porque em suas casas não tem contato constante com alguns dos 

conhecimentos cobrados na escola. 

Respeitar essa diferença tem sido o objetivo de muitos dos projetos 

políticos pedagógicos governamentais, como por exemplo o projeto político 

pedagógico professor Carlos Mota, os Parâmetros Curriculares Nacionais, o 

programa Mais Educação do Governo Federal e mais recentemente, no Distrito 

Federal, o projeto Cidade Escola Candanga. Muitos desses projetos não alcançam       

com sucesso esse objetivo. Isso porque, cada um, inclusive professores, possui sua 

individualidade e valoriza, de alguma forma, o aspecto a que se identificam. Muitas 

vezes, mesmo sem perceber, a escola exclui esses alunos por acreditarem que 

estão fazendo seu trabalho. Um trabalho que em nenhum momento foi 

compartilhado com a comunidade que está sendo atendida, de forma a atender seus 

anseios. 

A escola é um ambiente que, por sua constituição, deve ser considerado 

democrático e acolhedor das diferenças. Um ambiente onde a discriminação e o 

preconceito não devem encontrar espaço para se desenvolver. A democratização do 

ensino, ao longo dos anos, possibilitou às classes menos favorecidas o acesso à 

escola. No entanto, a escola continua a lidar com as crianças como se fossem as 

mesmas de um século atrás. Moyses (2001), ressalta que as crianças conquistaram 

o direito a frequentar a escola mas ainda não conseguiram derrotar seu caráter 

excludente. Algumas políticas públicas implementadas, nos últimos anos, como a 

adoção dos ciclos nas séries iniciais, ou as recuperações paralelas a trouxeram 

grandes avanços nesse sentido, mas ainda há muito que trabalhar e refletir para que 
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se consiga ofertar um ensino que atenda às necessidades de cada comunidade.  

 

5.4 Projetos divulgados na mídia que focam a integração família-escola 

 

O diálogo entre escola e a família tem que ser fomentado principalmente 

pela escola. Através do conselho escolar, é possível que a família participe de 

muitas decisões da escola, no entanto, não é difícil encontrar escolas onde o 

segmento PAIS do conselho escolar encontra dificuldades para se constituir. Além 

disso, essas decisões acabam se resumindo às questões econômicas.  

Projetos, envolvendo a família, se tornam a melhor maneira de promover 

essa participação. Alguns projetos tornaram-se conhecidos por seus resultados 

positivos nessa tarefa. Em Brasília, a escola Vivendo e Aprendendo inova com sua 

concepção e metodologia totalmente alternativa. De acordo com informações do site 

da escola, ela surgiu da parceria de algumas famílias que resolveram fundar a 

Associação Pró-educação Vivendo e Aprendendo e até hoje são os pais das 

crianças que participam ativamente da discussão pedagógica e da rotina de sala de 

aula. Ainda de acordo com o site, a participação ativa das famílias nas rotinas 

educacionais é um dos princípios fundamentais da metodologia adotada na escola 

(VIVENDO E APRENDENDO, web). 

Em São Paulo, o diretor da Escola Presidente Campos Salles inovou ao 

apostar num projeto onde as crianças elegem representantes entre elas, através de 

votação, para que comuniquem suas necessidades para a direção escolar. Além 

disso, contam com uma comissão de Paz, formada por alunos, que tem a tarefa de 

resolver os problemas de violência na escola, com poder de convocar professores e 

pais para esclarecimentos sobre os episódios de violência que ocorrem na escola. 

De acordo com o documentário educação.doc, exibido no Fantástico no ano de 

2014, a escola convidou a comunidade a participar ativamente de suas ações, 

derrubando, totalmente, os muros que a separavam do resto da cidade, uma favela 

localizada em Heliópolis. Nesse mesmo documentário, o diretor da escola afirma 

que os resultados foram positivos, diminuindo os casos de violência e roubo na 

escola (EDUCAÇÃO.DOC, 2014).  
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No Rio de Janeiro, Escola Municipal Epitácio Pessoa, no bairro Andaraí, 

outra iniciativa tem trazido bons resultados para os alunos. Através do projeto 

Comunidade de Aprendizagem, a direção da escola convidou a comunidade a 

sonhar a escola que ela gostaria para ela. De acordo com as informações do vídeo 

produzido pelo instituto Natura, que financia o projeto, o objetivo foi trazer a 

comunidade para dentro da escola. Através de ações planejadas, familiares e 

comunidade participam não só das atividades desenvolvidas no espaço escolar, 

como de todas as decisões da escola utilizando-se de comissões mistas de trabalho. 

Essas ações vão de projetos na biblioteca, como a biblioteca tutorada à rodas de 

conversa, as tertúlias dialógicas, onde alunos e familiares expõem seu modo de 

pensar, o que facilita o diálogo e respeito às opiniões. Além disso, há comissões 

mistas, formadas por professores, familiares, voluntários e alunos que são 

responsáveis por planejar, realizar e supervisionar as prioridades decididas em 

assembleia do conselho escolar. Assim, há comissões mistas de biblioteca, 

formação, voluntariado, convivência, infraestrutura, etc. (INSTITUTO NATURA, 

2015). 

Essas são algumas propostas que vem trazendo resultados positivos no 

sentido de promover a participação da família e da comunidade nas ações da 

escola. A proposta implementada pela escola Vivendo e aprendendo leva em 

consideração a  construção  de   valores,   fazendo o aluno e a família refletirem a 

respeito da comunidade em que está inserida. As outras propostas, implementadas 

em Heliópolis e Andaraí surgiram com o propósito de diminuir os índices de 

violência da comunidade e, consequentemente, da escola, ou vice versa. Entretanto, 

nem todas as propostas levam isso em consideração e devemos pensar se 

realmente são eficazes. 

Em Goiás, por exemplo, a estratégia adotada para diminuir os índices de 

violência foi a militarização das escolas estaduais. De acordo com informações 

disponíveis no site da BBC (2014), os policiais militares gerenciam as questões 

administrativas e disciplinares, enquanto os professores cuidam das questões 

pedagógicas. Ainda segundo o site, os militares afirmam que os resultados tem sido 

positivos e que os pais aprovam as novas regras impostas. Os pais muitas vezes 

sentem-se perdidos na educação dos filhos e estratégias como essa podem parecer  

bem sucedidas.  
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Do ponto de vista pedagógico, essa é uma medida pouco efetiva, já que 

resolve um problema pontual da violência. A escola, através de projetos e ações, é 

capaz de fazer com que o aluno reflita sobre o comportamento violento, garantindo 

uma cultura de paz, não só no espaço escolar, mas extrapolando-a para a 

comunidade em que faz parte. 

Para Paulo Freire, a escola deve respeitar os saberes com que os 

educando chegam a ela, construídos na prática comunitária. De acordo com ele, a 

escola deve discutir com os alunos a realidade concreta e associá-la aos conteúdos 

que ela ensina. Assim, é possível estabelecer uma “intimidade” entre os saberes 

curriculares e a experiência social dos alunos. (FREIRE, 1996). Convocar a família e 

a comunidade para dentro da escola para definir estratégias e ações que melhor 

atendam ao aluno é uma forma de respeitar esses saberes. Com isso, os projetos 

citados acima possuem uma experiência positiva na construção da identidade e 

cidadania. 
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6 METODOLOGIA 

 

O ambiente escolar constitui-se uma excelente fonte de informações para 

coleta de dados relativos ao comportamento humano. Nele, é possível perceber 

como se dão as relações em diversas situações de aprendizagem. 

Numa perspectiva do professor como pesquisador, Tacca (2005) afirma 

que importante, para o professor, não é falar do ou sobre o aluno, mas com o aluno, 

um diálogo verdadeiro que implica a aptidão daquele para o relacionamento pessoal 

com este, que é outro. Entendendo que essa postura permite ao professor e à 

escola atingir o aluno de forma autêntica, os pais ou responsáveis também poderão 

ser atingidos na medida em que o diálogo for fomentado.  A escola não deve falar 

dos pais ou responsáveis ou sobre pais ou responsáveis, mas com pais ou 

responsáveis. 

Nesse sentido, a pesquisa qualitativa será utilizada como melhor 

concepção teórica para caracterizar o universo da comunidade que será estudada. 

Além disso, ela oferece instrumentos e técnicas que permitem abordar de forma 

mais apropriada a temática de participação da comunidade escolar. Será adotada 

como delineamento a pesquisa participativa. Segundo Gonsalves (2001) 

compreende-se como pesquisa participativa: 

Os tipos de pesquisa que propõem a efetiva participação da 
população pesquisada no processo de geração de conhecimento, 
que é considerado um processo formativo. Nessa modalidade 
estão incluídas pesquisas participantes, investigação – ação e 
sociopoética. (GONSALVES, 2001, p.67) 

Para tanto, torna-se necessário conhecer os participantes dessa proposta 

de intervenção. Definir o perfil da comunidade atendida, além de descrever a 

realidade que foi pesquisada irá possibilitar analisar com maior riqueza de detalhes 

os comportamentos e resultados decorrentes das ações desenvolvidas no decorrer 

do período previsto para realização do projeto. 

 

6.1 Participantes 
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A escola onde foi realizada a pesquisa atende alunos do 1º ao 5º ano  do 

Ensino Fundamental da rede pública de ensino. Encontra-se localizada na área 

urbana de Brazlândia e, por questões éticas, não será identificada, utilizando o nome 

Escola Paulo Freire, como fictício. Atende a um público proveniente de vários bairros 

da cidade e algumas famílias residentes na área rural, divisa entre o Distrito Federal 

e o estado de Goiás. 

Participaram desta proposta de intervenção todas as 16 turmas da escola 

sendo 8 turmas do BIA, Bloco inicial de alfabetização e 8 turmas do II Bloco. O BIA 

contempla os 1º, 2º e 3º anos e é composto   por  crianças  de  6  a  12  anos e o II 

Bloco contempla os 4º e 5º anos composto por crianças de 9 a 15 anos.   

Todas as turmas do BIA são atendidas  no turno vespertino da escola. Já 

o II Bloco é atendido no período matutino. No total a escola atende 355 alunos, 

sendo 176 alunos matriculados no BIA e 179 matriculados no II Bloco. Os gráficos 1 

e 2 apresentam a distribuição dos alunos de acordo com a série e com a idade. 

 

 

 

 

 

Esse alunos estão distribuídos em 16 turmas, sendo 3 turmas de 1º  ano, 

2 turmas de 2º ano, 3 turmas de 3º ano, 3 turmas de 4º ano e 5 turmas de 5º ano. 

Devido à presença de alunos com deficiências, essas turmas são, em sua maioria, 

reduzidas. A escola possui incluídos 22 alunos que apresentam dificuldades de 

aprendizagem com diagnósticos de deficiências e transtornos. 

O corpo docente é formado por professores que já estão há bastante 

tempo na Secretaria de Educação e na escola. São 16 professores regentes, todos 

com especialização em seu nível de formação. Além disso, a escola conta com uma 

coordenadora pedagógica e outra que cuida dos assuntos referentes à educação 

Gráfico 1 Gráfico 2 
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integral, psicóloga, pedagoga, professor de informática, monitor, professora de 

educação física, orientadora educacional e professora de sala de recursos 

multifuncionais. Alguns professores que integram a equipe docente são funcionários 

readaptados, que desempenham outras funções de apoio aos professores regentes, 

como, por exemplo, organizar e cuidar dos empréstimos dos livros da escola, fazer 

trabalhos de cópias e impressões, além de outros que também auxiliam na 

confecção de materiais pedagógicos ou ornamentais para a escola. 

O espaço físico da escola é extremamente limitado, o que dificulta a 

realização de diversas atividades sendo necessário utilizar a capacidade criativa dos 

professores e equipe pedagógica para realização de eventos onde o número total 

de pais ou alunos seja convidado. São oito salas de aulas, uma sala de recursos, 

uma sala de múltiplas funções, que possui um palco elevado para apresentações, 

onde apenas metade dela pode ser utilizada, já que o espaço contempla também a 

biblioteca da escola. 

A quadra tem apenas um pedaço do chão pavimentado e, em tempos de 

sol forte ou chuvas, fica inutilizada por não ter cobertura. Além disso, não conta com 

cercas, marcação de linhas e nem mesmos tabelas, redes ou cestas para práticas 

esportivas que não sejam o futebol. Possui uma sala de informática com 

computadores suficientes para atender os alunos de algumas turmas 

individualmente e de outras, menores, em dupla. Possui uma sala para Serviço de 

Orientação Educacional e, um pequeno depósito improvisado, abriga a sala da 

Equipe Especializada de Apoio à Aprendizagem. Na sala dos professores os 

coordenadores e demais profissionais de apoio realizam a maior parte do seu 

trabalho. A escola conta também com uma chefe de secretaria e dois secretários 

que tem um espaço próprio para realizar seu trabalho. 

 

6.2 Instrumentos e materiais 

 

Para esta intervenção foram aplicados questionários e realizados um 

conjunto de atividades envolvendo os alunos e seus familiares no ambiente escolar. 

Alguns materiais de papelaria foram utilizados como lápis, caneta, folhas brancas 
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A4, folhas de papel pardo, cola, tesoura, tinta. Também foi disponibilizado pela 

escola alguns equipamentos eletrônicos como notebook, televisão e Datashow. A 

intervenção foi registrada pela professora-pesquisadora em um diário de campo e os 

encontros familiares registrados em atas assinadas por todos os presentes.  

 

6.3 Procedimentos de construção de dados  

 

A construção dos dados foi realizada durante as atividades organizadas 

pela equipe gestora juntamente com a professora-pesquisadora e a equipe de apoio 

da escola.  Essas atividades ocorreram entre os meses de maio e agosto de 2015. 

Durante esses 4 meses essas atividades foram desenvolvidas em espaços 

escolares disponíveis para o acolhimento das famílias. Além disso, as atividades 

foram planejadas de acordo com os eventos previstos no calendário escolar e de 

acordo com a organização pedagógica da escola para essas datas.  

 

6.4 Procedimentos de análise de dados 

 

Ao longo dos quatro meses de intervenção, dois encontros com os 

familiares foram realizados e diversas atividades de interação entre família e aluno 

foram registradas no ambiente escolar. O corpus de análise desta pesquisa foi 

composto pelas atividades realizadas pelos alunos junto com a família, pelo diário de 

campo da professora-pesquisadora, onde foram registrados os momentos com as 

famílias e pela análise dos questionários e bilhetes aplicados. 

 

 

 

 



30 

 

7 AÇÕES INTERVENTIVAS  
 
 

                 O projeto desenvolvido em conjunto pela Equipe Especializada de Apoio a 

Aprendizagem (psicóloga e pedagoga), o Serviço de Orientação Educacional 

(orientadora educacional) e a direção da  escola  buscou  estratégias para trazer a 

comunidade para a escola visando debater temas importantes para a formação dos 

alunos. 

                 Foram feitas reuniões de planejamento dos encontros visando obter a 

máxima adesão da comunidade escolar e, acima de tudo, a permanência até o final 

do projeto. Para esse trabalho, foi fundamental o apoio da direção da escola, que 

apesar de não estar diretamente ligada às ações realizadas, ofereceu suporte na 

realização delas. 

                 Através de reuniões com a equipe diretora da escola e o Serviço de 

Orientação Educacional, percebeu-se que o comparecimento da família na escola se 

tornou um hábito apenas nas reuniões de busca de notas e resultados. A primeira 

hipótese que levantamos para explicar este comportamento foi a de que o dia e 

horário da semana, talvez, não contemplassem a maioria das famílias. Elaboramos 

um questionário na forma de bilhete para que a família pudesse nos contar que dia e 

horário melhor lhe contemplaria. 

                 O objetivo deste esforço tem a ver com o interesse da escola em dialogar 

com pais e/ou responsáveis pelos alunos, porque a equipe pedagógica acredita que 

este diálogo poderá auxiliar na melhor condução do processo de aprendizagem dos 

alunos. O modelo do bilhete encontra-se no Apêndice A. No bilhete, foi pedido que 

os pais ou responsáveis descrevessem temas para serem debatidos durante os 

encontros agendados. 

                 Outra hipótese que levantamos foi a de que muitas famílias moravam 

distantes da escola e, mesmo que as reuniões fossem em dias que estivessem 

livres, elas não compareciam devido à distância. Para verificar tal hipótese fizemos 

um levantamento dos bairros onde as crianças moram, através da ficha cadastral 

disponível no software i-educar da Secretaria de Educação. O i-educar é um sistema 

formalizado pela Portaria Nº 29, de 13 de fevereiro de 2014, que integra todas as 

escolas do distrito federal com informações sobre os estudantes.  

                 O resultado dessa pequena consulta foi que aproximadamente 18,87% 

dos nossos estudantes residem no entorno do DF, em cidades rurais localizadas no 
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estado de Goiás, que fazem divisa com Brazlândia. Outros 20% das famílias moram 

em um dos bairros mais afastados da escola. Cerca de 36,90% são provenientes do 

bairro onde está localizada. O restante, 24,23% mora em bairros mais próximos ao 

bairro em que a escola se localiza. Dessa forma, podemos perceber que a distância 

pode ser considerada um dos fatores que causam a ausência das famílias na 

escola.  O curioso é que se aproximadamente 37% das famílias residem no mesmo 

bairro onde a escola se localiza, nem mesmo essas famílias estão comparecendo. O 

gráfico 3 representa melhor essas porcentagens:  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Além dessa análise, utilizamos estratégias que permitiram unir o projeto a 

eventos que a escola realizou através de um planejamento minucioso entre a equipe 

gestora, os professores e os Serviços de apoio à aprendizagem. Encontros com os 

familiares foram marcados para debater temas demandados por eles no bilhete que 

foi inicialmente entregue. Planejamos para o ano de 2015 um encontro por bimestre, 

totalizando quatro encontros até o final do ano. A seguir, apresentamos detalhes das 

Ações Interventivas executadas. 

 

7.1 Nascimento da ideia do projeto 
 

Desde 2014, a pedagoga-pesquisadora tem trazido para a psicóloga 

escolar, a preocupação com a pouca participação da família dos alunos nos eventos 

da escola. Na ocasião, foi compartilhado com ela a ideia deste projeto de pesquisa 

da Pós-Graduação em Educação em e para os Direitos Humanos no contexto da 

Gráfico 3 
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Diversidade: fazer um projeto envolvendo os pais em debates ocorridos ao longo do 

ano. 

Em reunião com o vice diretor da escola, a psicóloga e eu, pesquisadora, 

recebemos a demanda de fazer uma palestra direcionada aos pais  dos alunos que 

tem algum diagnóstico de transtorno, uma vez que o vice diretor identificou uma 

certa falta de informação por parte desses pais a respeito da dificuldade de seus 

filhos. Segundo o diretor, a mãe de um  aluno  que  tem diagnóstico de DPAC, 

Distúrbio do Processamento Auditivo Central, informou, para ele, que o filho dela 

não poderia participar das atividades do horário  integral  da escola por causa do 

diagnóstico que ele apresentava. O diretor informou à mãe que isso não fazia 

sentido e que nada impedia o filho dela de participar das atividades. O diretor disse 

que já ouviu informações parecidas vindas dos responsáveis e inclusive de 

professores da escola. 

Resolvemos, então, colocar em prática nossa ideia, unindo a demanda do 

vice diretor ao nosso interesse de estreitar o diálogo entre escola e pais. Fizemos a 

proposta à direção e ela teve pronta aceitação. Combinamos de  elaborar  um 

bilhete, perguntando aos pais qual seriam o melhor dia e horário para os  encontros. 

 

7.2 Aproveitando experiências 
 

Pensamos em compartilhar a ideia com a orientadora educacional, que 

está na escola há mais tempo, e tem mais contato com os pais. A orientadora 

informou que vários projetos foram tentados, em vários dias e horários para que 

houvesse a participação dos pais, no entanto, sem muito sucesso.  Informamos 

nossa intenção e ela se prontificou a ajudar no projeto. Traria sugestões na próxima 

semana quando nos reuniríamos para produzir o bilhete. 

 

7.3 Planejamento do bilhete 
 
 
 

Durante o planejamento do bilhete, partimos da ideia de que 
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precisávamos apresentar uma escrita informal, dando a ideia de um encontro e não 

de uma reunião. Tivemos o cuidado de usar termos que respeitassem a diversidade 

das configurações familiares, evitando palavras como filho, pai e outras.  

Inicialmente, queríamos apenas a opinião do pai a respeito do melhor dia e horário 

para a realização dos encontros. Além de temas que os pais julgassem 

importantes para que fossem debatidos conosco. O bilhete na forma como foi 

confeccionado encontra-se abaixo e pode ser visto em detalhes no apêndice A: 

“Prezados pais e/ou responsáveis, 

Buscando melhorar o processo de aprendizagem das crianças, estamos 

desenvolvendo estratégias de cooperação entre escola e família. Reconhecemos a 

importância desta participação, assim como a dificuldade de algumas famílias em 

acompanhar os estudantes no cotidiano escolar. Diante disso, gostaríamos de saber. 

Quais os desafios ou dificuldades você encontra na tarefa de educar as crianças?”. 

Com essa pergunta, nosso objetivo era de que as famílias expusessem 

temas que seriam debatidos num primeiro momento do projeto. Pensamos que, se o 

assunto dos encontros partisse das necessidades das famílias, teríamos um maior 

índice de comparecimento. Ainda, para que as famílias pudessem nos contar o dia e 

o horário que melhor lhe atendesse, criamos a seguinte tabela, que foi colocada no 

bilhete, para  que a  família pudesse marcar com um x: 

 

 

 

Em reunião com a direção da escola, a equipe de apoio e a orientadora 

educacional entraram em acordo que o domingo é um dia difícil para estarmos 

presentes na escola devido aos muitos compromissos com nossas famílias, 

portanto, o excluímos das opções. Também o sábado a noite foi citado por alguns 

como impossível de estar na escola, devido a compromissos na igreja e também 

com a família. A sexta-feira pela manhã foi um dia em que não poderíamos 

disponibilizar por se tratar de um dia em que todas nós, do serviço de apoio à 

aprendizagem, temos reunião com a nossa coordenação intermediária na regional 

Dia Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo 

Manhã        

Tarde        

Noite        

Tabela 1- agenda de encontros 
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de ensino, sendo a sexta também excluída. 

Ressalto que os dias e horários em que devemos estar na escola é de 

segunda a sexta, das 8 às 17. No entanto, entramos em acordo com a direção da 

escola, para que se o dia e hora mais votados fossem fora desses dias e horários, 

nós atenderíamos as famílias e posteriormente tiraríamos outro dia como  folga. 

 

7.4 Entrega do bilhete 
 
 
 
 

O bilhete foi aprovado pela equipe gestora e ficamos felizes com o 

resultado. Para garantir a devolução do bilhete por parte dos responsáveis e 

mostrar para os alunos e professores a importância dessa resposta, combinamos, a 

orientadora educacional e eu, de passarmos de sala em sala, entregando o bilhete 

e explicando aos alunos qual o objetivo do mesmo. 

Tomamos o cuidado de planejar a entrega do bilhete aos alunos até a 

quinta feira da semana, evitando, ao máximo, a sexta-feira, uma vez que 

identificamos que durante o final de semana o bilhete pode ser esquecido e terá 

grande chance de não voltar. Combinamos que os alunos que não trouxessem o 

bilhete de volta teriam novo prazo para a entrega e seriam cobrados 

posteriormente. Assim foi feito e muitos bilhetes foram novamente enviados, no 

entanto, mesmo assim a devolução não foi total. 

 
 
 

7.5 Planejamento do primeiro encontro 
 

Agora, que já estávamos prestes a dar o pontapé inicial para que o 

projeto começasse a funcionar, ficamos empolgadas e começamos a sonhar.  

Quando seria o primeiro encontro? Pensamos que a data ideal seria durante a 

semana de educação para a vida, que se iniciaria na segunda semana de maio. 

Durante essas atividades, os pais sempre eram convidados a participar das  

atividades na escola mas não havia muita adesão. Pensamos, então, em fazer uma 

atividade no dia e horário em que os pais responderam no bilhete sobre a 
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possibilidade de comparecer à escola. Pensamos num primeiro encontro agradável 

com lanche e sem o rótulo de reunião. A ideia era que os pais se sentissem à 

vontade para um encontro como num chá da tarde. Assim, produzimos um convite 

que foi entregue a cada aluno, ilustrado abaixo pela figura 1. 

 

 

 

 

 

 

Durante o planejamento do encontro, estávamos planejando a semana de 

educação para a vida, momento do calendário escolar onde as crianças e famílias 

são convidadas a participar de atividades diferenciadas sobre um tema pré- definido 

pela Secretaria de Educação e enviado às escolas. Ocorreu que, esse ano, em 

especial, o tema ficou livre para que cada escola escolhesse o que trabalhar. 

Aproveitando o link com o projeto, sugerimos aos professores que o tema fosse 

família. Obtendo apoio de toda a equipe docente, a semana foi organizada em 

função desse tema. 

 

7.6 A semana de educação para a vida 
 

Para o primeiro dia da semana, foi planejada uma atividade que 

envolvesse a família e as crianças. Cada criança recebeu uma folha com perguntas 

que precisavam responder sobre elas mesmas. Foram feitas perguntas do tipo: qual  

o nome do seu melhor amigo?; qual seu programa de TV favorito?; qual  a  comida 

que mais lhe agrada?. A ficha foi produzida em dois formatos, um para as crianças  

do terceiro ao quinto ano, que conseguiam utilizar a escrita e outra para as crianças 

do primeiro e segundo ano que ainda não dominavam completamente a leitura e 

escrita, utilizando-se desenhos. Pedimos aos alunos que se identificassem na folha   
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e elas foram recolhidas e separadas por turma. Isso foi feito na semana anterior ao 

encontro com as famílias, quando elas seriam utilizadas. Essas fichas estão 

disponíveis nos Apêndices B e C. 

Ao chegarem, os pais assistiram à apresentação teatral “Agora não, Kiko”. 

A figura 2 mostra os funcionários da escola que participaram da dramatização 

caracterizados dos personagens da história. Por questões éticas, as imagens foram 

editadas, visando a não identificação dos participantes. 

 

Tratou-se de uma adaptação do livro “Agora não, Bernardo”, de David 

McKee. Após a exploração do tema do teatro, os participantes foram levados a 

pensar em suas relações familiares e o projeto foi apresentado juntamente com seus 

objetivos. Solicitamos sugestões de temas para serem abordados nos encontros e, 

para finalizar, solicitamos que respondessem perguntas sobre as crianças. 

O encontro foi finalizado com uma atividade lúdica em que as famílias 

responderam fichas com as mesmas perguntas que as crianças responderam na 

semana anterior. A ideia era de que as famílias percebessem o quanto conhecem 

suas crianças. As fichas das crianças foram entregues a cada família e, enquanto 

elas comparavam as respostas, oferecemos chá e biscoitinhos. O modelo de ficha 

preenchida pelas famílias encontra-se nos Apêndices D e E. Antes de irem embora, 

os pais preencheram uma pequena ficha de avaliação do encontro. O modelo das 

fichas de avaliação e encontra-se no Apêndice F. 

No segundo dia da semana de educação para a vida, os alunos fizeram 
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atividades sobre a família em sala. Eles foram convidados a montar árvores que 

tivessem nas folhas sentimentos e ações que ajudavam a manter a família unida 

e nas folhas caídas das árvores, sentimentos e ações que destruíam a união da 

família. Além disso, os professores fizeram rodas de conversas sobre o assunto. 

No terceiro dia, a família foi convidada a brincar com as crianças na 

escola, através da confecção de jogos e oficinas de brincadeiras. Além disso, foi 

proposto um show de talentos onde o membro da família que se dispusesse deveria 

fazer uma apresentação artística juntamente com a criança. 

No último dia, a família foi convidada a fazer a pintura do muro da escola 

inspirados no tema família proposto na semana de educação para a vida (ver figuras 

9 e 10, na seção análise de dados). À noite, encerramos a semana, convidando as 

famílias para uma sessão de cinema onde elas tivessem a opção de assistir, 

acompanhados das crianças, ao filme “As aventuras de Piebody e Sherman”. O 

cronograma completo da semana de educação para a vida encontra-se no Apêndice 

G.  

 
 

7.7 Planejamento do segundo encontro 
 

Conversas com o diretor da escola, fez surgir uma demanda para ser 

tratada no segundo encontro com a família. Segundo ele, as crianças do II bloco 

apresentavam comportamentos inadequados para o ambiente escolar além de 

demonstrarem curiosidade a respeito do tema sexualidade que havia sido trabalhado 

recentemente pelos professores em sala. Por ser um tema muito delicado, 

decidimos que seria importante a presença da psicóloga no dia do encontro. No 

entanto, isso não seria possível, já que ela estaria, no dia previsto para o encontro, 

de licença para tratamento de saúde. 

Elegemos como tema para o segundo encontro o uso das tecnologias 

pelas crianças. Esse foi um dos temas propostos pelos pais no primeiro encontro e 

também no bilhete inicial. Novamente, foi preparado um chá e as famílias foram 

convidadas a participar do evento. Foi preparado um material para esclarecimento 
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das famílias sobre os riscos envolvendo as redes sociais, que muitas crianças 

acabam tendo acesso na atualidade. Além disso, dois vídeos ilustrativos foram 

escolhidos para reflexão no dia do encontro: “Rafinha 2.0” e “vidente belga descobre 

dados bancários”, ambos disponíveis no site de vídeos YouTube. 

 

7.8 Agregando experiência 
 

Compartilhando as ideias do projeto com uma professora que estava 

retornando para a escola num processo de readaptação funcional com restrição de 

contato com alunos, ela se sentiu motivada a participar, mas não garantiu que 

conseguiria lidar com os responsáveis. Diante da limitação apresentada, sugeri que 

ela participasse das reuniões de planejamento do projeto, juntamente com a equipe 

de apoio e, para minha surpresa, ela ficou muito empolgada com a proposta. Percebi 

que quanto maior o envolvimento da equipe escolar, maior a chance de o nosso 

projeto obter sucesso. Essa professora tem conhecimentos e experiências a respeito 

da inclusão escolar e da pedagogia sistêmica e pensamos em incluir, futuramente, 

essa abordagem nos encontros e em outros momentos do projeto. A visão sistêmica 

é uma abordagem muito coerente com o espaço escolar uma vez que propõe 

considerar o aluno como parte de outros sistemas, como a família, a igreja, os 

amigos da comunidade onde moram e não somente o ambiente da escola. No 

entanto, as técnicas utilizadas exigem maior capacitação para que sejam 

efetivamente utilizadas nesse tipo de trabalho com a família. 

 

7.9 Planejamento do terceiro encontro 

 

Para o terceiro encontro, pensamos em falar do tema inclusão escolar. 

Essa foi a primeira demanda trazida pela direção da escola ao relatar a dificuldade 

de os pais lidarem com os filhos que tem deficiências. Fizemos as primeiras  

conversas  sobre  o  que  abordar  no  encontro,   no   entanto,  alguns contratempos 

impediram que o terceiro e demais encontros acontecessem. 
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Há algum tempo, a diretora solicita a reforma das salas de aula que 

possuem janelas pequenas e durante o período de calor as crianças sofrem com o 

superaquecimento das salas. Após o recesso, fomos contemplados com essa 

reforma e todos os espaços disponíveis da escola foram ocupados com armários e 

móveis para a reforma. Além disso, algumas crianças tiveram que ser deslocadas 

para outro prédio perto da escola para que não ficassem sem aulas. Todas as 

atividades da educação integral foram suspensas por falta de espaço para 

realização na escola. Monitores que realizavam essas atividades foram demitidos. A 

informação que foi passada pela empresa que faria a reforma era de que duraria 

apenas 3 semanas. Após 3 meses do início da reforma, ela ainda não foi concluída. 

Além disso, quando os espaços foram disponibilizados na escola, iniciou a greve dos 

professores e até o término desse trabalho os professores ainda não haviam 

retornado. Por esses motivos, não foi possível realizar o terceiro e nem o quarto 

encontro previstos inicialmente. 
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8 ANÁLISE E DISCUSSÃO DO PROCESSO DE INTERVENÇÃO 
 

A partir do primeiro bilhete enviado às famílias com a ideia de descobrir 

qual o melhor dia e horário para comparecerem às escolas, já foi possível perceber 

que não essa não seria uma tarefa fácil. Confeccionamos e distribuímos 353 bilhetes 

para que as crianças levassem para casa e trouxessem preenchidos pelas famílias  

no dia seguinte. 

Do total de 353 bilhetes apenas 167 voltaram devidamente preenchidos 

mesmo depois de duas semanas de espera de reenvio. Isso significa 47,30% 

bilhetes devolvidos. A partir daí, tivemos que alterar algumas de nossas estratégias, 

pois menos da metade das famílias foram representadas. Mesmo com esse baixo 

número de bilhetes retornados, continuamos nossas ações apostando que, em longo 

prazo, as famílias ficariam sabendo do sucesso do projeto e, naturalmente, fariam a 

adesão. 

A análise dos bilhetes retornados trouxe algumas surpresas. Em  relação 

ao melhor dia e horário para comparecerem às escolas, tivemos  os  seguintes 

resultados ilustrados pela tabela 2. Marcados de cor vermelha, estão os dias e 

horários que as famílias elegeram como mais adequados às suas rotinas. 

DIA SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM 

Manhã 31 17 17 19  36  

Tarde 23 28 16 17 20 14  

Noite 9 7 10 8 9   

 

 

É preciso considerar que cada aluno foi informado que a família poderia 

marcar mais de um dia ou horário que fosse mais adequado. E muitos o fizeram. 

Para nossa surpresa, a segunda e o sábado pela manhã foram os dias mais 

votados. Percebe-se que, à noite, foram poucos os pais que se disponibilizaram. 

Através desses dados, fica impossível descobrir o que impede a família de 

comparecer aos encontros propostos pela escola. Seria necessário construir um 

perfil das famílias, no entanto, a estratégia de entrega de bilhete já não poderia ser 

Tabela 2- resultados dos bilhetes 
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utilizada, uma vez que o retorno não seria garantido. 

Além disso, os bilhetes retornaram com temas para que fossem discutidos 

durante os encontros propostos. As famílias deveriam responder à pergunta: “Quais 

desafios ou dificuldades você encontra na tarefa de educar a criança?”.  Alguns não 

compreenderam a pergunta e deram respostas que não puderam ser computadas. 

De forma geral, 96 bilhetes retornaram com sugestão de temas e eles foram listados 

assim: 

a) falta de tempo para estar com a criança devido ao trabalho; 

b) falta de habilidade para lidar com o excesso de tecnologias que as crianças 

estão tendo acesso; 

c) falta de habilidade para construir limites; 

d) falta de habilidade e paciência para ensinar as tarefas de casa; 

e) falta de habilidade para conciliar valores e princípios familiares com a 

diversidade existente fora de casa 

f) falta de habilidade e conhecimento sobre a dificuldade ou necessidade da 

criança, inclusive, relacionada a crianças com deficiências; 

g) falta de habilidade para dar atenção por igual a todos os filhos; 

h) falta de paciência com as crianças; 

i) falta de habilidade para educar a criança sem a presença paterna 

j) falta de habilidade lidar com a maturidade precoce das crianças. 

Dos 167 bilhetes que retornaram, cerca de 42 famílias afirmaram não 

encontrar dificuldades na tarefa de educar as crianças e 29 não compreenderam as 

perguntas, dando respostas que não puderam ser compreendidas ou  

contabilizadas. A partir da análise do bilhete e na tentativa de conciliar o primeiro dia 

da semana da qualidade de vida com o primeiro encontro com as famílias, a 

segunda pela manhã foi eleita o melhor dia e horário. Esperávamos uma grande 

quantidade de famílias já que o evento foi muito divulgado e escolhemos o melhor 
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dia e horário para a maioria. 

Ocorre que no dia e horário marcado, fomos surpreendidos por uma forte 

chuva e apenas 13 pessoas estiveram presentes. Uma ata foi redigida com os 

procedimentos do encontro e todos foram solicitados a assiná-la. A apresentação 

teatral feita pelos professores da escola foi muito bem aceita pelas famílias. Na 

história, o menino Kiko tenta conversar com o pai e com a mãe e alertá-los que 

havia um monstro na casa. No entanto, somente o que o menino ouve é “Agora não, 

Kiko”. Ao final da história, o monstro engole o menino e os pais continuam a ignora-

lo, mesmo sendo agora o monstro que os procura. A figura 3 traz um momento do 

teatro que foi encenado na sala de múltiplas funções da escola. 

 

 

 

 

 

 

 

As famílias foram levadas a refletir sobre a situação da família 

representada e a mãe de um aluno se posicionou, dizendo que aquilo acontecia na 

casa dela, pois, às vezes, ela se envolvia tanto em suas tarefas de casa que não 

conseguia tempo para dar atenção ao seu filho. As famílias foram levadas a refletir 

sobre quais eram os monstros da vida real que engoliam as crianças. Alguns 

responderam que seriam os jogos, as tecnologias, a violência, a falta de orientação 

ao filho. Algumas mães e pais informaram que muitas vezes precisavam de 

orientação para lidar com algumas situações que aconteciam com seus filhos e 

muitos relataram casos ocorridos dentro e fora da escola. Em outro momento, 

durante a semana, o teatro foi apresentado também para as crianças. A figura 4 traz 

o quadro de questões que foram discutidas durante o encontro. 
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Projetado no telão da sala de múltiplas, esse quadro foi explorado com os 

pais. As perguntas e respostas foram aparecendo conforme íamos discutindo com 

as famílias. Perguntamos primeiro, “o que estava acontecendo com Bernardo?” E os 

pais responderam que a família dele não estava ligando pra ele, que não prestavam 

atenção nas falas da criança. Então completávamos o quadro com a resposta dos 

pais. “Então isso significa uma invisibilidade da criança, concordam?”  

Seguimos com a pergunta “Há alguma relação entre a família de 

Bernardo e a história de nossas vidas?” Algumas mães se manifestaram dizendo 

que sim. Uma senhora, mãe de uma de nossas alunas disse que acontece muitas 

vezes na casa dela. Que sempre está tão envolvida com os afazeres da casa que 

acaba não dando a devida atenção à sua filha. Então concluímos, após alguns 

relatos das famílias que existiam “Particularidades” em cada família que impedia que 

a devida atenção fosse dada às crianças. 

Então revelamos a pergunta “Quais seriam os verdadeiros monstros?” 

Nesse momento vários pais se manifestaram. Alguns disseram serem as drogas, 

outros disseram ser a televisão, a tecnologia. Muitos citaram a influência dos outros 

colegas. Então denominamos essas citações dos pais como “fatores internos” e 

“fatores externos”. Concluímos essas reflexões com a pergunta “Será?” Buscamos 

refletir a cerca desses fatores. Se eles poderiam mesmo ser considerados monstros. 

Então introduzimos a última pergunta: “O que poderia ter acontecido para evitar esse 

final?”. Ao final da história, o monstro engole a criança. Os pais se manifestaram 

dizendo que se a mãe e o pai de Bernardo escutassem suas queixas, o monstro não 

teria engolido ele. Então, chegamos a conclusão, que os problemas citados pelos 

pais, como as drogas, a TV, etc, precisam ser orientados pela família, contando com 

o apoio da escola. Enfatizamos que não se trata de culpar a família ou a escola. Que 
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o importante seria o trabalho conjunto. Escola e Família falando a mesma língua. No 

entanto, precisávamos da presença constante da família. E esse é o objetivo 

fundamental do projeto. 

A partir daí, todos os objetivos do projeto foram expostos e os pais 

convidados a incluir temas para discussão em encontros futuros.  Os temas 

propostos pelos presentes foram: sexualidade, relacionamento entre pais e filhos e a 

diversidade. Fizemos uma votação para que os pais presentes escolhessem a 

segunda ou o sábado de manhã para o próximo encontro e todos os presentes 

escolheram o sábado pela manhã. 

Com relação à dinâmica feita com as famílias, percebemos que eles se 

surpreenderam ao descobrir que não sabiam tudo sobre as crianças. As fichas foram 

entregues para que as famílias respondessem sobre as preferências das crianças. 

Depois, a ficha da criança correspondente àquela família foi entregue para que elas 

pudessem compará-las. Alguns ficaram com vergonha de compartilhar os resultados 

e respeitamos a opinião deles. Outros ficaram felizes por acertar a maioria das 

respostas do filho, no entanto, frustraram-se por não terem acertado tudo.  

Lembramos às famílias que para que acertassem as preferências das crianças era 

preciso ouvi-las. Ressaltamos para os presentes que o diálogo entre a família é 

fundamental no processo de desenvolvimento das crianças. 

Importante ressaltar que durante o encontro com os pais, apesar de terem 

sido convidados, nenhum professor regente da escola mostrou interesse em 

participar das atividades ou se queixou da atividade ser no horário de regência. 

A experiência do primeiro encontro foi bem sucedida apesar do baixo 

comparecimento das famílias. Solicitamos que preenchessem uma pequena 

avaliação para demonstrar seus sentimentos em relação ao encontro. A figura 5 traz 

uma tabela de sentimentos que foi inserida na ficha de avaliação entregue aos pais: 
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Dos treze presentes, 8 preencheram que estavam satisfeitos com o 

encontro, enquanto os outros cinco marcaram “Quero mais”. No campo sugestões, 

os participantes não trouxeram sugestões mas deixaram recados de  satisfação  

sobre o encontro, elogiando a iniciativa e até mesmo lamentando a presença tão 

pequena das famílias. Ao final do encontro, a chuva forte e o friozinho favoreceram a 

confraternização com o chá oferecido aos participantes. Seguem alguns dos 

recados deixados pelas famílias no formulário de avaliação: 

“É tudo que eu queria fazer parte. Estou a disposição da escola”. 

“Só falta presença de mais pais.” 

“Achei uma excelente iniciativa. Devemos fazer outras vezes”. 

“Maravilhoso com um grande aproveitamento e crescimento para mim.” 

“Parabéns, muito agradável”. 

Ao longo da semana, as atividades realizadas com as crianças foram 

relacionadas ao tema família e alguns pais compareceram às atividades propostas. 

Foram realizadas oficinas de jogos, árvores da família unida, show de talentos, 

cinema e a pintura do muro externo da escola. 

Oficina de jogos: os pais que se dispuseram a vir brincar com os filhos 

participaram de jogos como xadrez, futebol, bola de gude e confecção de brinquedos 

antigos. A seguir, a figura 6 traz a compilação de alguns momentos da oficina de 

jogos. 
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Árvore da Família unida: atividade realizada em sala somente com as crianças 

onde elas foram levadas a pensar que tipo de atitudes e sentimentos mantinham a 

família unida. Elas escreveram esses sentimentos nas folhas verdes da árvore. 

Depois, nas folhas amareladas e caídas, elas escreveram os sentimentos e atitudes 

que faziam com que a família se desunisse. Ao final da confecção das árvores, elas 

foram convidadas a participar de um concurso de redação e desenho sobre o tema.  

Primeiro e segundo ano do BIA fizeram desenhos. Os demais escreveram textos. A 

figura 7 traz a compilação de alguns dos trabalhos feitos pelos alunos. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abaixo, algumas das escritas das crianças nas mãozinhas acima: 

Mãozinhas verdes: 

“O mais importante na minha família é o nascimento do meu irmão Davi Miguel. Amo 

toda minha família.” 

“Eu amo minha família” 

Mãozinhas amareladas: 

“Evitar mentir, evitar brigar, evitar bater, evitar estragar as coisas da casa”. 

“Ódio, raiva, brigas.” 

Show de talentos: as crianças convidaram os familiares para fazerem 

apresentações artísticas na escola. Alguns dias depois, ao conversar com a mãe de 

uma aluna atedida pela equipe, ela informou que se sentiu emocionada porque a 
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filha disse que queria cantar uma música com ela. Elas ensaiaram a música e 

cantaram juntas. Ela disse que, apesar da vergonha que sentiu em se expor na 

frente de todos, sentiu muito orgulho da filha e agradeceu a oportunidade. A figura 8 

traz um dos talentos apresentados nesse dia. 

 

 

 

 

 

Pintura do muro: Na sexta pela manhã, todos os alunos e comunidade escolar 

foram convidados a fazer a pintura do muro, desenhando figuras relacionadas ao 

tema família. As famílias que se dispuseram a participar puderam fazer junto com a 

criança a pintura do muro e relataram que o momento foi proveitoso e divertido. A 

figura 9 mostra a compilação de alguns momentos da pintura e a figura 10 traz o 

resultado final. 
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Encerrado esse primeiro momento, começamos a planejar o segundo 

encontro. Tivemos baixa participação no primeiro encontro e sabíamos que teríamos 

que rever algumas estratégias para a participação efetiva das famílias. A primeira 

ideia foi a de fazer o encontro para o sábado, já que foi o dia mais votado e, além 

disso, as famílias que compareceram ao primeiro encontro, realizado na segunda 

feira, votaram para que o encontro fosse no sábado de manhã. 

Utilizamos as mesmas estratégias para condução do primeiro encontro. 

Fizemos um convite para que viessem a um chá com roda de conversa.  Esse 

convite foi entregue para cada criança para que chamasse sua família. Durante o 

segundo encontro, já não poderíamos contar com a presença da psicóloga da 

escola, pois estaria de licença para tratamento de saúde. Então, tivemos a ideia de 

escolher, dentre os temas sugeridos pelas famílias, aquele que teríamos maior 

propriedade para falar e que estávamos percebendo bem presentes nas nossas 

crianças. Escolhemos o tema tecnologias. 

Preparamos materiais explicativos sobre os perigos que circundam as 

crianças quando utilizam a internet sem uma monitoria contínua dos pais. O diretor 

iniciou o encontro, falando sobre episódios que circulavam na mídia sobre a 

utilização de celular pelos alunos para disseminar fotos e vídeos que denigrem as 

imagens de quem estão nelas. As famílias também expuseram casos que 

conheciam e seus anseios em relação às crianças. Um pequeno folheto foi entregue 

para cada participante com informações retiradas de um site da internet com o título 

“os sete perigos do primeiro PC”. Tratava-se de informações sobre o download de 

vírus, o contato com desconhecidos, o fornecimento de senhas e dados pessoais, o 

bullying na internet, além de sites com conteúdos impróprios e o vício em internet. 

Esse folheto encontra-se no Apêndice G. 

Após a leitura e reflexão sobre essas informações do folheto, procuramos 

tranquilizar as famílias de que a internet e as novas tecnologias também eram 

benéficas, principalmente quando utilizadas para fins educacionais. O vídeo 

disponível no site do YouTube, “Rafinha2.0” foi exibido e as famílias puderam 

perceber que as crianças de hoje podem ter acesso a um mundo de informações, 

provavelmente, bem diferentes daquele ao qual  tiveram  acesso, quando  crianças. 

Foi reforçado o fato de que, com o uso correto da internet e das tecnologias, as 
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crianças poderiam se tornar mais antenadas, poderiam se divertir e ainda fazer 

pesquisas de interesse delas. 

O diretor da escola, que possui um bom conhecimento de informática, 

demonstrou como bloquear sites e como acessar os históricos de navegação do 

computador para que as famílias pudessem monitorar o acesso de suas crianças. 

Além disso, demonstrou como o uso do facebook também pode ser considerado 

inadequado, quando pessoas aprovam certas atitudes que são expostas por seus 

amigos. Em um caso específico, mostrou o exemplo de alguns adolescentes 

demonstrando preconceito racial em relação a um adolescente branco que postou 

uma foto com sua namorada negra. Os amigos fizeram comentários preconceituosos 

e muitos que leram deram total apoio ao preconceito. 

Ressaltamos, às famílias, como é importante a construção desses valores 

não só por parte da escola. A família também tem importante papel nessa tarefa, já 

que convive mais tempo com a criança e funcionam como exemplos para diversos 

comportamentos que a criança apresenta. Finalizamos o encontro voltando a alertar 

as famílias sobre a exposição exagerada nas redes sociais. O vídeo “Vidente belga 

descobre dados bancários”, disponível no site do YouTube, foi exibido e as famílias 

puderam perceber como pequenos comentários em redes sociais pode munir 

pessoas maliciosas de informações, que também frequentam esses ambientes 

virtuais. Uma simples foto postada durante uma viagem pode informar, por exemplo, 

que sua casa pode estar sozinha, tornando-se um excelente momento para um 

assalto. 

Um folder com informações sobre os tipos de crimes cometidos pela 

internet além de cuidados demandados pela família para manter as crianças longe 

das armadilhas criadas na internet foi entregue ao final do encontro. Nesse 

folder, foram informados também sites recomendados para as crianças de acordo 

com a faixa etária, além de sites que contem mais informações sobre segurança na 

internet. Durante o encontro foram servidos chá, café, biscoitos e salgados. O 

modelo do folder encontra-se no Apêndice I. 

Mais uma vez, entregamos às famílias a mesma ficha de avaliação 

entregue no primeiro encontro. Infelizmente, a participação das famílias, nesse 
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encontro, foi ainda menor. Apenas três responsáveis compareceram. As três fichas 

preenchidas estão disponíveis no apêndice J. Mais uma vez o dia amanheceu 

chuvoso, mas ainda não compreendemos porque as famílias não tiveram 

participação significativa nos encontros. Todos os professores da escola foram 

convidados a participar do encontro juntamente com os pais, no entanto, nenhum 

professor regente compareceu. 

Todos os três participantes do encontro informaram na ficha de avaliação 

que estavam satisfeitos com o encontro. Todos deixaram comentários pedindo que 

houvesse mais encontros, lamentando a ausência das demais famílias e 

agradecendo a preocupação da escola com as crianças. Além disso, pediram que 

mais encontros acontecessem. 

Acredito que a principal tarefa desses encontros com os pais será o de 

criar uma identidade com a escola. A partir do momento em que as famílias se 

identificarem com o projeto e consequentemente com a escola, o sucesso dessa 

participação será ainda maior. No Distrito Federal, a Lei 4.751/2012 prioriza a 

autonomia pedagógica da escola pública. De acordo com o art. 4º, “cabe à unidade 

escolar, considerada a sua identidade e de sua comunidade escolar, articular o 

projeto político-pedagógico com os planos nacional e distrital de educação.” Esse 

artigo traz importantes instrumentos de gestão democrática para dentro da escola 

como os Conselhos Escolares, Conselhos de Classe, Assembleias, Associações, 

Grêmios Escolares, compostos por pessoas que representam os diferentes 

segmentos da comunidade escolar. 

Esses instrumentos são formalidades da conversa que deve existir entre 

escola e comunidade. Através deles escola e famílias decidem juntos o futuro da 

escola. Para que se tenha efeito, a escola precisa saber escutar as famílias. Paulo 

Freire(1996) trata dessa questão: 

Se o sonho que nos anima é democrático e solidário, não é falando 
aos outros, de cima para baixo, sobretudo, como se fossemos os 
portadores da verdade a ser transmitida aos demais, que 
aprendemos a escutar, mas é escutando que aprendemos a falar 
com eles. Somente quem escuta paciente e criticamente o outro, fala 
com ele, mesmo que, em certas condições, precise de falar a ele. 
(FREIRE, 1996, p. 113) 
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Esse saber, de acordo com Paulo Freire, traz para a escola a tarefa de 

ajudar o aluno a reconhecer-se como construtor de sua aprendizagem. Dessa forma, 

a ideia de formar cidadãos críticos sai do campo da idealidade. Percebe-se que os 

pais sentem-se acolhidos e ouvidos quando saem dos encontros. Essas frases de 

satisfação e alegria deixadas nas fichas de avaliação demonstram que estamos no 

caminho certo. 

Iniciamos os planejamentos para o terceiro encontro, que aconteceria 

logo que voltássemos do recesso escolar. Pensamos em melhorar as estratégias 

para atingir uma parcela maior de famílias que comparecessem aos encontros. No 

entanto, os problemas da escola pública são impactantes e impedem o 

desenvolvimento de uma trabalho mais efetivo nas escolas. Ao voltar do recesso, 

nossa escola iniciou as aulas em reforma. Após a promessa de derrubar o prédio 

antigo e construir uma escola novinha, o máximo que a direção conseguiu junto à 

Regional de Ensino de Brazlândia foi a troca das janelas antigas  e  reforma  da 

cantina e das canaletas que coletam água da chuva. Com isso, todos os espaços da 

escola tiveram que ser usados para guardar os móveis, materiais e alimentos. As 

atividades da educação integral, as aulas de informática e as atividades da biblioteca 

foram suspensas por falta de espaço. Tudo teve que ser realocado para onde não 

tivesse aluno: materiais e móveis guardados e entulhados. 

A promessa era de que a reforma duraria apenas três semanas, no 

entanto, dois meses se passaram e nada voltou a funcionar normalmente. Os 

lanches estavam sendo improvisados na pequena copa de preparo do café dos 

professores e os demais alimentos foram estocados na sala de informática. E isso 

não foi o único empecilho, antes mesmo de a reforma acabar, os professores da 

rede pública entraram em greve e até o presente momento, não foi possível retomar 

as atividades do projeto. 
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9 COMENTÁRIOS FINAIS 
 

Mesmo sem concluir os encontros previstos para o ano de 2015, foi 

possível verificar pontos positivos e pontos a melhorar na realização do projeto.  

Ainda não foi possível identificar um motivo principal pelo qual as famílias não 

comparecem a esse tipo de atividade. No entanto, se analisarmos vários aspectos, 

podemos atribuir várias causas a esse fenômeno, como o fato de termos cerca de 

20% de nossas famílias morando a uma distância muito grande da escola, ou o fato 

de que muitos trabalham a semana inteira e não possuem tempo para frequentar a 

escola no dia em que ela se disponibiliza. 

Percebemos que as atividades que foram propostas foram bem aceitas 

pelo pequeno grupo que compareceu. Acreditamos que a principal maneira de atrair 

as famílias seria através da divulgação pelas famílias que compareceram de um a 

um as novidades dos encontros e os benefícios que as crianças passam a desfrutar, 

acredito que outras famílias passem a se interessar e mesmo com as dificuldades de 

tempo e distância compareçam pouco a pouco. 

Pretendo também sugerir, ao meu grupo de trabalho, que os encontros 

possam acontecer em locais próximos às residências das famílias. Identificar um 

local que  possa  ser  de  fácil  acesso  a  um  grande  número  de  famílias  e    

fazer encontros itinerantes. Além disso, percebi a necessidade de construir um perfil 

da comunidade, para saber que valores e opiniões eles possuem a respeito da 

instituição escolar. Essa será uma tarefa para o próximo ano letivo, pois se nem 

mesmo os bilhetes que enviamos retornaram, precisamos de uma estratégia mais 

eficaz para atingir a totalidade dos pais na construção desse perfil. 

Essa dificuldade já era prevista e por esse motivo, um dos objetivos do 

projeto foi que ele passasse a integrar o PPP da escola e, com o passar dos anos, 

os próprios pais se organizassem para realizar os encontros, independentemente 

da movimentação dos gestores e funcionários da instituição escolar.  Talvez alguns 

possam considerar essa ideia utópica, mas costumo pensar, que os indivíduos 

classificam como utópicas as ações que necessitam de uma mudança em si 

mesmo. Como diz o escritor Eduardo Galeano, “A utopia está lá no horizonte. Me 

aproximo dois passos, ela se afasta dois passos. Caminho dez passos e o 
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horizonte corre dez passos. Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que 

serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar.” 

Outros valores precisam ser construídos não só com as famílias. Foi 

possível perceber  que,  apesar  de  reconhecer  a  importância  da  participação   da 

família no ambiente escolar, os professores não se consideram responsáveis por  

essa tarefa. Nenhum professor se envolveu com as atividades do encontro e alguns, 

nem mesmo deram a devida importância ao bilhete que foi entregue aos alunos. No 

momento de recolher, ao perguntar ao professores se todos os alunos retornaram os 

bilhetes, alguns nem se lembravam ou mesmo tinham recolhido e não sabiam onde 

tinham guardado. Talvez com um envolvimento maior dos professores, tivéssemos 

maior êxito nas ações do encontro. 

A Escola Classe Paulo Freire, onde foi realizada a pesquisa, é 

considerada   por   muitos   na cidade como destaque. As atividades diferenciadas e 

a equipe de professores é composta por alfabetizadores muito experientes. Além 

disso, a escola tem um histórico de sucesso no atendimento a alunos com 

deficiências. Contando com vários professores que dominam a linguagem de sinais. 

Muitos professores possuem grupos de contato com os pais através do aplicativo 

whatsApp. Para os próximos encontros, acredito que podemos utilizar essa 

ferramenta a nosso favor para divulgar o encontro ou mesmo proporcionar a 

participação do pai a distância através de outras redes sociais. 
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11 APÊNDICES 

 

 
APÊNDICE A– BILHETE ENVIADO ÀS FAMÍLIAS 
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APÊNDICE B – DINÂMICA REALIZADA COM AS CRIANÇAS E FAMÍLIA – FICHA 
DA CRIANÇA DE 1º E 2º ANO. 
 



58 

 

APÊNDICE C – DINÂMICA REALIZADA COM AS CRIANÇAS E FAMÍLIA – FICHA 
DA CRIANÇA DE 3º AO 5º ANO. 
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APÊNDICE D – DINÂMICA REALIZADA COM AS CRIANÇAS E FAMÍLIAS – 
FICHA DA FAMILIA 1º e 2º ANO 
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APÊNDICE E – DINÂMICA REALIZADA COM AS CRIANÇAS E FAMÍLIAS – 
FICHA DA FAMILIA 3º ao 5º ANO 
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APÊNDICE F – FICHAS DE AVALIAÇÃO DO ENCONTRO 
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APÊNDICE G – CRONOGRAMA DA SEMANA DE EDUCAÇÃO PARA A  VIDA 
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APÊNDICE H – FOLHETO INFORMATIVO DO II ENCONTRO 
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APÊNDICE I – FOLDER DO II ENCONTRO 
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APÊNDICE J – AVALIAÇÕES PREENCHIDAS PELOS PAIS 
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